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PAI MARTINHO 

Anjo ou Demônio 

Apresentação: 

Gilmar Sebastião de Souza, nascido em 23 de setembro de 1929 em Santo Amaro da Imperatriz, Santa Catarina, foi uma figura multifacetada e marcante. Além de ser um excelente  conselheiro  sobre  os  desafios  da  vida, destacava-se  pelo  seu  talento  artístico,  bom  humor  e habilidade para contar histórias fascinantes. Seu espírito alegre  cativava  todos  ao  seu  redor,  tornando-o  uma pessoa querida em sua comunidade. 

Como músico, Gilmar foi não apenas um instrumentista talentoso, mas também maestro e professor de música. 

Durante  muitos  anos,  ensinou  teoria  musical  e instrumentos  de  sopro,  compartilhando  seu  amor  pela música com várias gerações de alunos. Seu legado como educador é lembrado com carinho, pois ele não apenas ensinava notas e ritmos, mas também incutia nos alunos disciplina,  paixão  e  respeito  pela  arte.  Muitos  que passaram por suas aulas seguiram carreiras no mundo da música, levando consigo os ensinamentos do mestre. 

No campo comercial, ele foi um comerciante respeitado, conhecido  por  sua  honestidade  e  pelo  modo  generoso com que conduzia seus negócios. Ao longo de sua vida, atuou também como médium Kardecista, dedicando-se ao espiritismo e ao auxílio de diversas pessoas por meio de sua mediunidade, sempre com um profundo senso de caridade e empatia. 
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Gilmar  foi  casado  com  Argentina  de  Souza,  com  quem teve quatro filhos: Márcia, Gilson César, Gérson Luís e Iara Rosana, que carregam com orgulho os valores e a herança cultural deixados por ele. 

Em  todas  as  suas  atividades,  seja  como  comerciante, músico, professor, médium ou contista, Gilmar tocou as vidas  de  muitas  pessoas.  Seu  legado  vai  além  de  suas realizações pessoais, refletindo-se no carinho, respeito e admiração daqueles que o conheceram e se beneficiaram de sua sabedoria e alegria de viver. 
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Introdução: 

Em  meio  a  uma  vila  isolada  chamada  Santo  Agostinho, um  enredo  denso  de  fé,  resistência  e  misticismo  revela como  vidas  comuns  podem  ser  profundamente 

impactadas pelas forças psicológicas e pelos conceitos e preconceitos  humanos.  A  vila,  formada  por  uma comunidade  simples,  tem  em  seu  centro  figuras carismáticas  como  Nina  e  Tomás,  que  trazem  à  luz  um debate entre a religiosidade oficial e uma espiritualidade mais  espontânea  e  enraizada  na  natureza  e  nas  raízes culturais.  Esse  confronto,  por  vezes  sutil  e  em  outros momentos violentos, traduz o drama central da narrativa: a busca por cura e compaixão, que resiste mesmo diante de julgamentos severos e da intolerância. 

No  entanto,  em  Santo  Agostinho,  uma  fé  autêntica sobreviveu  de  maneira  resiliente,  seja  nas  práticas benéficas de Tomás, que herda a sabedoria ancestral de Pai  Martinho,  seja  nas  curas  milagrosas  de  Nina,  cuja doçura  e  humildade  atraem  doentes  e  necessitados  de terras  distantes.  Em  contraste  com  o  acolhimento espiritual dos dois, surgem as visões inflexíveis da Igreja representadas  por  padres  como  Gervásio  e  Hipólito, cujas  ações  ora  oscilam  entre  a  tolerância  e  a intolerância.  Esse  conflito  alcança  seu  auge  quando  a intolerância  gera  uma  tragédia  sem  incidente,  que desestrutura a vila e suas preocupações. 



⁛ 10 ⁛ 

PAI MARTINHO 

Anjo ou Demônio 

Por fim,  o retorno de Nina em espírito para  realizar sua última  cura  simboliza  a  força  do  amor  e  da  fé  que transcende  a  morte  e  a  própria  matéria,  como  um lembrete eterno de que o bem, a compaixão e a cura são valores que permanecem. A jornada de Santo Agostinho é uma  profunda  reflexão  sobre  a  imortalidade  do  legado espiritual que cada um de nós deixa no mundo e sobre a presença  da  esperança,  que,  mesmo  enfrentando  as maiores adversidades, sempre prevalece. 
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CAPÍTULO I 

O tema principal do capítulo um trata da colonização e evangelização no Brasil no século XVIII, liderada pelo Padre Gervásio Thambosi, e retrata a organização de uma expedição para colonizar terras no interior da província de São Paulo, seguindo ordens  do  rei  de  Portugal.  O  trecho  destaca  a  tentativa  de  união  de  propósitos religiosos  com  a  ocupação  de  territórios  considerados  abandonados,  além  da complexa  relação  entre  colonos,  indígenas  e  negros  fugitivos,  especialmente  o curandeiro Martinho da Bahia, que traz práticas culturais e espirituais africanas. Há também um conflito cultural e religioso, exemplificado pelo debate entre o padre católico e Martinho, um curandeiro com práticas espirituais de origem africana. 
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Início de 1778.  

Chegou de Portugal e desembarcou na Bahia um 

padre 

chamado 

Gervásio 

Thambosi, 

com 

aproximadamente 25 anos de idade. A missão de Padre Gervásio  era  dupla:  propagar  a  religião  e  incentivar  a colonização de terras ao sul, na província de São Paulo, longe do litoral. 

Segundo o rei de Portugal, essas terras já haviam sido  exploradas  por  bandeirantes  e  aventureiros,  que nada 

encontraram. 

Por 

serem 

consideradas 

abandonadas, o rei as doava a quem quisesse colonizá-las. 

Assim  que  chegou  à  Bahia,  o  padre  começou  a procurar  casais  dispostos  a  se  casar  e  enfrentar  a aventura.  Ele  próprio  realizava  os  casamentos  e providenciava  pertences,  remédios  e  tudo  o  que  fosse necessário. Dessa forma, conseguiu reunir 20 casais de filhos  de  colonos  pobres:  Augusto  e  Isabel,  Luiz  e Gabriela, Henrique e Ester, Pedro e Marta, entre outros, além de Frederico, de 15 anos, que foi ajudar seus irmãos. 
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Com o grupo formado, era preciso iniciar a longa jornada. A primeira providência foi enviar um emissário à província de São Paulo para contatar  Felipe Vaqueano, conhecido por dominar os caminhos dos bandeirantes e falar  várias  línguas  indígenas.  Decorrido  um  mês,  o emissário voltou com boas notícias: Felipe aceitara guiar a expedição e propôs levar alguns negros fugitivos  para ajudar  na  colonização.  Esses  negros,  por  sua  vez, comprometeram-se a trabalhar desde que não houvesse torturas  e  pudessem  praticar  seus  cultos  tradicionais, viver  com  suas  famílias  e  não  morar  em  senzalas.  Em troca, os brancos lhes dariam comida e roupas. 

Entre esses negros estava o curandeiro Martinho da Bahia, conhecido por seus conhecimentos em ervas e cura  de  febres.  Martinho  queria  liberdade  para  praticar seus cultos aos espíritos que o ajudavam nas curas. Após ouvirem o emissário, os futuros colonos se reuniram para decidir  se  aceitavam  a  oferta.  Os  colonos  não  viam obstáculos e até se interessaram pela ajuda dos negros. 

Padre  Gervásio,  apesar  de  relutante,  concordou,  mas disse firmemente: 
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 “E esse tal negro Martinho da Bahia? Eu não vou aceitar  que  ele  faça  seus  rituais  africanos  chamando espíritos. Isso é obra do demônio!”  

O primeiro tumulto no grupo estava estabelecido. 

Após muita discussão, os colonos convenceram o padre a  aceitar  Martinho,  destacando  a  importância  de  seus remédios  para  combater  doenças  na  mata.  O  padre concordou, mas acrescentou: 

 “Eu vou aceitar este negro por causa de vocês. Mas vejam bem: ele é feiticeiro e obra do demônio.”  

Noventa dias após a chegada do padre à Bahia, o navio  que  os  transportaria  para  o  litoral  de  São  Paulo finalmente aportou. Como combinado, cada casal levou o mínimo de pertences necessário para a viagem. Era o início de julho e o frio no Sul já se fazia sentir. 
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CAPÍTULO I  

O  capítulo  dois  aborda  sobre  a  organização  e  preparação  de  uma  expedição colonizadora no Brasil colonial, liderada pelo Padre Gervásio, com a ajuda de um emissário do procurador do rei. O texto descreve os desafios logísticos enfrentados pelos  colonos  ao  desembarcarem  no  litoral  de  São  Paulo,  passando  por dificuldades como o clima, o cansaço e a necessidade de encontrar apoio local. A relação com as autoridades coloniais e o planejamento detalhado da expedição são  enfatizados,  especialmente  o  envolvimento  de  figuras  importantes,  como  o procurador  e  Felipe  Vaqueano,  que  irão  auxiliar  na  jornada  para  as  terras designadas  para  colonização.  Além  disso,  há  uma  questão  cultural  e  social, refletida na preocupação com o curandeiro Martinho da Bahia, cuja confiabilidade é reconhecida, apesar de ser visto com desconfiança por alguns. 

O tema central gira em torno da progressão para a colonização, com subtemas de logística, liderança e esforço cultural. 
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Quando  chegaram  no  litoral  de  São  Paulo,  mais precisamente aonde mais tarde se chamaria Santos, fazia muito frio e chovia. Aquele dia e noite, permaneceram no navio. 

O  dia  seguinte,  amanheceu  de  céu  azul  e  todos desembarcaram, levando o que trouxeram de bagagem, indo procurar alguém que pudesse indicar o caminho que os levassem até a província de São Paulo. 

Foi quando lhes surgiu um homem com fisionomia 

autoritária e falando de maneira grotesca perguntou: 

- Quem é o responsável? 

Padre Gervásio que estava fazendo suas orações, parou e respondeu: 

- Sou eu. O que deseja? 

- Eu sou o emissário do procurador. Estou aqui a mando do procurador das terras do sul, para levá-los até ele.  Tenho  comigo  dez  cavalos  com  cargueiros  (cestos) para vocês colocarem as mochilas e me seguirem. 

Dito isto nada mais falou. Todos colocaram seus pertences nos cargueiros e começaram a  segui-lo a pé. 
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Algumas  horas  de  viagem  e  o  cansaço  começava  a aparecer, principalmente nas mulheres que já quase se arrastavam  para  andar.  Quando  anoiteceu,  fizeram pousada na casa de um fazendeiro, que plantava café. 

Foram  bem  recebidos  e  o  senhor  fazendeiro arranjou acomodação para todos em um galpão grande. 

Deu-lhes comida e tudo o que mais necessitassem. No dia  seguinte,  bem  cedo,  todos  já  estavam  prontos  para mais um dia de caminhada. O fazendeiro, vendo o estado das mulheres, chamou dois escravos e mandou preparar duas carroças para levar os que estavam mais cansados. 

Eram  nove  horas  da  manhã  quando  seguiram,  sob  as ordens do emissário do procurador das terras do Sul. 

Anoitecia  quando  chegaram  aonde  morava  o 

emissário,  que  lhes  conduzia.  Era  hora  de  descansar.  A casa  do  emissário  não  era  grande,  mas  ele  conseguiu acomodar  alguns  casais.  Outros  foram  alojados  nas casas dos vizinhos. 

No dia seguinte, cedo, todos se reuniram na casa do emissário e prosseguiram viagem até São Paulo. Eram 
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mais ou menos duas horas da tarde quando chegaram na sede do procurador do rei. 

Indo dizer ao procurador da chegada de todos, o emissário  fora  informado  que  o  mesmo  havia  viajado  e somente no outro dia à tarde que poderia atender o padre e os futuros colonos. 

Fazia-se  necessário,  então,  conseguir  pousada para  todos.  Assim,  padre  Gervásio  foi  ter  com  outros padres  e  lhe  foi  permitido  abrigar  algumas  pessoas  na igreja.  Outras  foram  instaladas  nas  casas  de  algumas famílias e todos foram descansar. Nas primeiras horas da tarde do outro dia, todos estavam reunidos na frente da sede do procurador, bem como o emissário. Às três horas, aproximadamente,  chegou  o  procurador  com  três guardas.  Ordenou que  abrissem  a  porta  e  sentou-se  na ponta de uma mesa grande e disse a seus guardas que mandassem os colonos, o padre e o emissário entrarem e se sentarem à mesa. 

Pediu os documentos de cada casal de colonos e 

depois  de  ter  todos  em  suas  mãos,  examinou-os demoradamente. Em seguida pediu ao padre tudo o que 
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ele tinha para posse das terras. Padre Gervásio tirou de uma mochila toda a papelada, inclusive os documentos da Igreja autorizando-o a vir para o Brasil e mais uma carta assinada por D. Henrique, rei de Portugal. O procurador olhou papel por papel, examinou tudo minuciosamente e em  seguida  mandou  servir  um  café  com  mistura  para todos. Depois do café, chamou Felipe Vaqueano, para dar instruções de como proceder com todos na viagem, não deixando de conversar ainda sobre o negro Martinho da Bahia, dizendo que não era do seu agrado ver o Martinho partir para outro lugar visto que ele era muito útil para a população. Mas, como a atitude de partir, vira do próprio Martinho, ele não se opunha a ela. 

Depois  de  tudo  acertado,  deu  ordens  a  seus guardas  para  preparar  alguns  cavalos  com  cargueiros, colocar  sementes  e  víveres  para  a  viagem,  que  duraria algumas semanas. 

Como  já  era  noite,  ficou  tudo  acertado  para  a partida no dia seguinte, sob o comando de Padre Gervásio e Felipe Vaqueano. 
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CAPÍTULO I I 

O capítulo três aborda sobre a travessia de colonos e escravos pelo interior do Brasil  no  século  XVIII,  enfrentando  desafios  naturais,  culturais  e  espirituais, liderados  por  figuras  como  Felipe  Vaqueano, Martinho  da  Bahia  e  o  Padre Gervásio. 

Há um forte contraste entre o espiritual e o prático, com Padre Gervásio focado em suas orações e a construção da nova comunidade religiosa, enquanto Martinho da Bahia e sua esposa, Mãe Savina, exercem papéis de liderança espiritual e cura, baseados em rituais afro-espirituais. O conflito entre o padre e Martinho representa a  tensão  entre  diferentes  tradições  religiosas,  ao  mesmo  tempo  que  os  dois apoiam a responsabilidade de guiar e proteger o grupo. 
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